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1. APRESENTAÇÃO 

Caro facilitador, bem-vindo ao Programa Elos 2.0. Esse é o seu guia de implementação do Encontro 

da Família Elos que objetiva promover habilidades sociais e prevenir problemas de comportamentos em 

crianças de 6 a 10 anos. Esse guia tem o objetivo de apresentar o Programa Elos 2.0, o Jogo Elos, o Encontro 

de Pais Elos, fundamentos e passos de implementação. Boa leitura!  

1.1. O que é o Programa Elos 2.0? 

 O Programa Elos 2.0 é uma iniciativa do Ministério da Saúde para promoção de habilidades 

sociais e prevenção de problemas de comportamentos em crianças de 6 a 10 anos. Para atingir esses 

objetivos o Programa Elos 2.0 é constituído por dois componentes estratégicos que podem produzir 

mudanças nos repertórios sociais das crianças: pais e professores.  

 Com os professores, o Programa Elos 2.0 propõe a capacitação de educadores para o Jogo 

Elos, que será realizado na escola. Para os pais, o Programa Elos 2.0 oferece reuniões de orientação 

parental. 

1.2. Quais são os objetivos do Programa Elos 2.0 

 Os objetivos do Programa Elos 2.0 são:  

1. Promover habilidades pró-sociais para crianças  

2. Diminuir problemas de comportamentos de crianças  

3. Promover práticas educativas parentais mais eficazes 

4. Melhorar as relações interpessoais entre crianças e seus pais e professores  

5. Promover o bem-estar social de crianças e seus pais e professores  

1.3. Qual a importância do Programa Elos 2.0? 

 De acordo com a teoria da Psicologia do Desenvolvimento Humano Ecológico, problemas de 

comportamento e habilidades sociais são produtos das interações sociais, que ocorrem desde a 

infância até a vida adulta, e influenciados por diferentes níveis como família, escola, comunidade 

etc. Portanto, as atitudes são mutáveis conforme as exigências dos ambientes em que os indivíduos 

frequentam (Patterson, Reid & Dishion, 1997). 
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 As atitudes podem ser categorizadas em dois blocos, de acordo com sua funcionalidade: (1) 

problema de comportamento, como desobediência, mentira, agressividade, brigas, gritos, tristeza, 

choro excessivo, isolamento social, retraimento, etc.; (2) comportamento pró-social, como 

estabelecer e manter conversas, pedir desculpas, dizer por favor e obrigado, cumprimentos como 

bom dia ou boa tarde/noite, etc. (Patterson, Reid & Dishion, 1997). 

 Evidente que todos os pais esperam que seus filhos apresentem muitas habilidades pró-

sociais e poucos problemas de comportamento. Muitas vezes sem que os pais percebam como e 

porquê, as crianças emitem comportamentos problemas.  

Nesse contexto, surge o Jogo Elos e o Encontro de Pais Elos como uma ferramenta para auxiliar o 

professores e pais a lidarem com esses comportamentos. De maneira processual, a diminuição de 

um repertório comportamental problemático precisa ocorrer concomitante com a promoção de 

atitudes pró-sociais (Patterson, Reid & Dishion, 1997). Então, configuram-se os principais objetivos 

do Programa Elos 2.0 que visam diminuir comportamentos problemas e promover habilidades pró-

sociais e, portanto, melhorar as relações no ambiente escolar e o bem-estar do professor.  

1.4. O que é o Jogo Elos 

 

O Jogo Elos é uma ferramenta lúdica de manejo de comportamentos, guiada por evidências 

científicas, que visa a socialização das crianças. Para que as crianças possam trabalhar em sala de aula com 

qualidade, é importante que elas possuam habilidades sócio emocionais e poucos problemas de 

comportamento. Com a promoção de repertórios comportamentais mais adaptados ao ambiente escolar, o 

professor poderá realizar seu trabalho com facilidade, qualidade e menos estresse. No núcleo familiar, os 

comportamentos assertivos das crianças impacta, e é impactado, pelas práticas educativas parentais e 

estresse familiar. Logo, habilidades pró-sociais de crianças e práticas educativas de pais e professores 

assertivas poderão produzir bem-estar e qualidade de vida.   

1.5. Quais sãos os objetivos do Encontro da Família Elos?  

 - Promover práticas educativas parentais mais eficazes 

 - Promover e fortalecer habilidades pró-sociais das crianças cujas escolas estão implementando o 

Programa Elos 2.0 
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 - Prevenir e/ou reduzir comportamentos problema das crianças cujas escolas estão implementando 

o Programa Elos 2.0  

1.6. Como, onde e quando acontecerão os Encontros de Pais 

Elos? 

 Os Encontros de Pais destinam-se aos pais e responsáveis pelas crianças de 6 a 10 anos das 

escolas que estão implementando o Programa Elos 2.0. 

Os Encontros de Pais do Programa Elos 2.0 são compostos por 2 encontros, em que os pais terão a 

oportunidade de conversar sobre como promover atitudes positivas e como prevenir ou reduzir os 

comportamentos problemas das crianças. Nos encontros os pais serão incentivados a compartilhar as suas 

experiências, oferecer e receber sugestões de práticas educativas parentais assertivas, e treinar por meio de 

ensaio comportamental novas habilidades.   

 No decorrer da implementação do Programa Elos 2.0 serão realizados dois encontros com os pais, 

com duração de aproximadamente 1 hora e 30 minuto cada. Os encontros ocorrerão na escola em que a 

criança estuda. O dia e o horário serão combinados com os pais e a coordenação da escola.   

O facilitador conduzirá os Encontros de Pais de acordo com o cronograma detalhado na Tabela 1: 

ENCONTROS OBJETIVO     INTERVENÇÃO DURAÇÃO PARTICIPANTES 

Encontro 1 - Conscientizar os 

pais sobre a 

importância de 

promover 

comportamentos 

positivos, por 

meio do  

estabelecimento 

de regras e 

limites, 

consistência e 

reconhecimento 

positivo 

· Roda de 

conversa 

 

· Dramatização  

  

  

1h30 Grupo de 20 a 30 pais 

e/ou responsável  

Encontro 2 - Conscientizar os 

pais sobre os 

métodos 

assertivos para 

reduzir os 

comportamentos 

· Roda de 

conversa 

 

· Dramatização  

  

 

1h30 Grupo de 20 a 30 pais 

e/ou responsável  
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indesejados 

considerando as 

causas, desviando 

a atenção,  

ignorando e 

incentivando. 

 

A proposta para a primeira atividade é que os pais e/ou responsáveis participem de uma de uma 

Roda de Conversa e Dramatização.  

Na Roda de Conversa o facilitador irá apresentar o tema aos pais e por meio de diálogo promover 

discussões. A Dramatização, também conhecida como role-play, é uma técnica de intervenção na qual os 

participantes têm a oportunidade de encenar uma situação por meio da interpretação de um personagem. 

Durante esta encenação os pais irão ter a oportunidade de refletir sobre suas práticas tanto como observador 

externo, quanto em outros papéis.  

Vamos à descrição pormenorizada das etapas específicas do Encontro de Pais Elos. 
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2. Encontro 1 - promovendo 

comportamentos positivos 

  

Caro facilitador, durante o primeiro encontro é importante que você agradeça a participação dos 

pais e/ou responsáveis e informe o quanto eles poderão aproveitar o espaço para aprenderem práticas 

parentais mais eficazes.  

O tema do Encontro 1 é sobre como promover comportamentos positivos em crianças por meio do 

estabelecimento de regras e limites, consistência e reconhecimento positivo.     

2.1. PASSO 1 – Estabelecer regras e limites  

Perguntas que devem ser feitas aos pais para incentivar a participação: A sua família tem regras em 

casa? Vocês conseguem pensar em exemplos de regras da sua casa? Você acha que é importante, para o 

desenvolvimento da criança, que a família tenha regras? O que você acha que deve ser considerado para 

criar regras?   

O facilitador deve escutar atentamente as respostas. Caso os pais respondam assertivamente, o 

facilitador deverá elogiar e parafrasear. Caso as respostas forem em desacordo com o conteúdo planejado, 

apresente-as conforme texto abaixo.  

As famílias possuem diferentes regras em casa de acordo com os costumes e hábitos, como por 

exemplo regra do horário de ir dormir, não mentir, não jogar bola dentro de casa, dizer “obrigado”, lugares 

de guardar brinquedos etc. 

O importante é saber que toda família possui regras. As regras vão ser diferente de acordo com as 

características culturais das famílias, mas elas existem. Às vezes a forma e justificativa com que as regras são 

estipuladas e ensinadas não são claras para os pais. O que pode dificultar a compreensão e seguimento delas 

pela a criança.  Regras ajudam as crianças a crescerem e se desenvolverem com saúde e segurança.  

Dicas para o estabelecimento de regras:  

- Regras devem ser concisas e claras. Por exemplo: “Nós assistiremos TV até às 20 horas entre 

segunda e quinta”. 
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- Pouca quantidade regras favorece o cumprimento. Os pais devem enumerar poucas regras 

seguindo uma hierarquia de dificuldade, por exemplo hora de dormir, tempo de TV, lavar as 

mãos, etc. Conforme as crianças forem seguindo determinadas regras, a habilidade de 

autocontrole será fortalecida e esse comportamento se tornará um hábito. Assim, elas 

passarão a seguir todas as regras de maneira generalizada. Lembre-se que para que um 

comportamento se torne hábito, é necessário o reconhecimento (reforçamento). O que 

significa que quando as crianças seguirem regras, os pais devem, por exemplo, elogiá-las. 

- As razões para a criação das regras devem ser explicadas para as crianças e o que pode 

ocorrer se ela for quebrada. “Quando você não vai dormir no horário combinado, você 

acorda no dia seguinte cansado e não conseguirá aprender.  Então, nós teremos que estudar 

mais em casa e seu tempo de brincadeira diminuirá muito. ” 

- As regras devem ser específicas e descrever os comportamentos esperado. Evite usar termos 

abstratos ou classe de comportamentos. 

Regra 

inespecífica 

Regra específica  

“Seja educado” “Lembre-se de dizer ‘por favor’ quando pedir alguma coisa a 

alguém, e então dizer ‘obrigado’ para agradecer o favor que 

você recebeu” 

 

- As regras podem ser alteradas raramente em situações extremas (por exemplo, falecimento 

de algum parente). As razões para as mudanças nas regras, e quanto tempo isso durará, 

devem ser explicadas para as crianças. 

- Os pais também devem seguir às regras da casa e dar o exemplo as suas crianças. Por 

exemplo: desligar a TV às 22h, não desperdiçar comida etc. 

- Oferecer alternativas às regras aumenta o seguimento: “Você não pode assistir TV enquanto 

sua irmã faz a lição de casa, mas você pode desenhar com o seu pai, ou dançar”. 

- Favorece o seguimento das regras quando as crianças entendem porque elas existem e 

participam na construção das regras.  

2.2. PASSO 2 – Consistência nas práticas educativas parentais 

 A divisão dos alunos em equipes heterogêneas é fundamental para promover a ampliação 

das interações sociais entre os alunos, promover o respeito das diferenças entre pares e promover 

a aprendizagem do trabalho em grupo.  
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Perguntas que devem ser feitas aos pais para incentivar a participação: O que vocês entendem por 

ser consistente? Quando vocês pedem alguma coisa para sua criança e ela não obedece, o que vocês fazem? 

Isso ajuda com que elas passem a se comportar como vocês pedem? E o companheiro(a) ou outras pessoas 

que participam da educação da sua criança, vocês seguem as mesmas regras e combinados? Vocês reagem 

da mesma maneira? Por exemplo, quando uma mãe diz aos filhos que guardem os brinquedos antes do 

jantar, se o pai chegar em casa ele irá reforçar o que a mãe disse? Se sua criança não guardar o brinquedo 

conforme você pediu, você deixa ela jantar mesmo assim? E o companheiro(a) reforça o combinado 

estabelecido entre você e a criança? 

O facilitador deve escutar atentamente as respostas. Caso os pais respondam assertivamente, o 

facilitador deverá elogiar e parafrasear. Caso as respostas forem em desacordo com o conteúdo planejado, 

apresente-as conforme texto abaixo.  

Crianças são muito rápidas em perceber inconsistências entre seus pais, cuidadores ou responsáveis. 

Quando elas percebem uma inconsistência, elas tentam utilizar essa dinâmica dos pais a seu favor. Isso tudo 

ela faz porque percebe que funciona, e não porque é má ou tem um péssimo caráter.  

Com frequência, os pais apresentam pontos de vista diferentes. Um pode aprovar determinado 

comportamento que o outro não aprova. Por exemplo, os pais podem ter opiniões diferentes sobre que horas 

a criança deve ir para a cama. Mas, lembre-se que as práticas parentais são comportamentos dos pais e 

responsáveis que devem ser semelhantes. Não adianta a mãe se comportar de um jeito e o pai de outro. 

Esses desentendimentos sobre a educação das crianças podem gerar insegurança e incerteza. Então é 

fundamental que os pais ou cuidadores combinem as regras e as respeitem. Os pais ou cuidadores precisam 

ser consistentes nas coisas que dizem e fazem, para que as crianças emitam/apresentem os comportamentos 

desejados. 

 No início dessa mudança nas práticas parentais, poderá ser necessário repetir pacientemente o 

comportamento desejado estipulado na regra para as crianças até que se torne um hábito. Tom de voz 

agressivo, irônico e com zombaria não ajudam as crianças a se comportar de maneira adequada. Esse tipo de 

comportamento de pais gera muitos sentimentos negativos em seus filhos, baixa autoestima, insegurança, 

medo e ansiedade. 

2.3. PASSO 3 – Reconhecendo positivamente 

Perguntas que devem ser feitas aos pais para incentivar a participação: Como vocês acham que as 

crianças podem diferenciar quais são os comportamentos adequados e esperados, dos inadequados e 

indesejados? Como vocês acham que a criança se sente quando é elogiada por algum comportamento 

adequados que emitiu? Quando vocês cumprem tarefas no trabalho ou em casa, vocês gostariam que as 
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pessoas ao redor notassem e reconhecessem seu desempenho e esforço? Vocês preferem ser reconhecidos 

pelo chefe, por exemplo, imediatamente após a entrega dos resultados ou mês depois? Qual a diferença 

entre reconhecer imediatamente após a entrega dos resultados e um mês depois? Como podemos 

reconhecer positivamente o comportamento de nossos filhos?  

O facilitador deve escutar atentamente as respostas. Caso os pais respondam assertivamente, o 

facilitador deverá elogiar e parafrasear. Caso as respostas forem em desacordo com o conteúdo planejado, 

apresente-as conforme texto abaixo.  

Ao reconhecer positivamente os comportamentos desejáveis das crianças, elas não só ficarão felizes 

e terão sentimento positivos, como aumentará a probabilidade de elas repetirem os comportamentos. 

Frequentemente, os adultos costumam pontuar quando as crianças quebram as regras ou se concentram 

naquilo que não foi cumprido por elas. Mas em vez de somente criticá-los, os pais deveriam se concentrar 

nos comportamentos e aspectos positivos das crianças, e reconhecer positivamente quando eles ocorrerem. 

Lembre-se que as crianças se importam com o que os seus pais dizem, e quando esses pais notam as coisas 

positivas que fizeram, isto faz dessas crianças pessoas muito mais felizes, seguras e saudáveis. 

É importante que o reconhecimento positivo do comportamento desejado ocorra no momento 

presente do mesmo. Ou seja, não deixe para elogiar e reconhecer os comportamentos adequados em outro 

momento do dia ou semana.  

Dicas de como reconhecer comportamentos positivos:  

1. Reconheça comportamentos estabelecendo claramente quais são os desejados. 

Por exemplo: Uma mãe foi ao supermercado com seu filho e combinou que ele não escolheria 

nenhum produto para comprar que não estivesse na lista de compras, pois o dinheiro estava contado para 

as compras essenciais e no final do mês, se sobrasse dinheiro, ele poderia escolher algum produto. Quando 

saíram do supermercado, ao invés da mãe reconhecer o seguimento do combinado dizendo: “Bom menino!”, 

ela deveria dizer “Você hoje se comportou exatamente como combinamos e pegou somente os itens da lista 

de compras, estou muito orgulhosa e feliz que não tivemos que ficar discutindo e brigando no mercado e 

passamos momentos  felizes juntos.  

Esse tipo de reconhecimento descritivo permitirá que a criança saiba qual comportamento é 

desejado dentre vários que ela emitiu. Pois, no mesmo exemplo pode ser que a criança tenha esquecido de 

ir ao banheiro e precisou ir ao banheiro no mercado. Como havia fila no banheiro houve um escape de xixi e 

a criança sujou a roupa. Logo, no mesmo dia a criança emitiu, pelo menos, um comportamento adequado 

(cumpriu a regra de somente comprar itens da lista) e um inadequado (esqueceu de ir ao banheiro antes de 

sair de casa). Veja que se a mãe elogia a criança e não o comportamento adequado, ele pode sem perceber 
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reforçar comportamentos indesejáveis. Outro aspecto que auxilia os pais a não manterem comportamentos 

indesejados (além de descrever claramente qual é comportamento que está sendo reconhecido) é a 

imediaticidade do reconhecimento. Ou seja, o reconhecimento deve ocorrer imediatamente após o 

comportamento positivo. Portanto, o importante não é elogiar a criança, mas sim o seu comportamento, 

descrevendo-o de maneira clara e imediatamente após a emissão. Assim, reconhecer comportamentos não 

deve ser direcionado a aspectos da personalidade, mas aos esforços pelo comportamento positivo.  

Outro cuidado que os pais precisam ter é com exageros e fantasias no reconhecimento positivo. Por 

exemplo: “Você é o mais inteligente da sua escola”; Você é a criança mais bonita do país!”. Esse tipo de 

exagero pode causar o desenvolvimento de muitas expectativas que podem não se realizar. Pois, mesmo que 

sua criança sempre consiga notas melhores que os colegas de sua sala, você não tem como garantir que isso 

ocorrerá sempre. Assim, se algum dia ela não conseguir a frustração que ela vivenciará será superestimada. 

Além de frustrações superestimadas, elas podem se sentir desiludidas e malsucedidas. Tente reconhecer sua 

criança de maneira realista e direcionada ao comportamento.  

Dizer como os comportamentos positivos das crianças os fazem se sentir enquanto reconhecem os 

comportamentos delas também é muito eficaz. Por exemplo: “Eu fico muito feliz que você tenha conseguido 

pegar somente os itens da lista de compras”. Lembre-se de expressar verdadeiramente esse sentimento, por 

exemplo com uma voz entusiasmada e carinhosa. As crianças percebem facilmente as pequenas mentiras. 

Em suma, reconhecer positivamente o que a sua criança faz, descrevendo os comportamentos, 

imediatamente após a ocorrência, sem exageros e fantasias, e dizendo como você se sente garantirá que 

esse comportamento positivo se repita no futuro! Direcionando a atenção nos comportamentos positivos da 

sua criança e reconhecendo-os é tão, ou mais, importante quanto corrigir qualquer comportamento 

indesejado. 

2. Recompensas não-materiais são melhores  

Incentivos não-materiais (como compartilhar com as crianças coisas que você gosta, elogiar, um 

olhar carinhoso, um sorriso, abraço, 10 minutos jogando com ela videogame, um passeio ao parquinho etc.) 

são muito mais eficazes que recompensas materiais. Isso porque todos os seres humanos estão sob controle 

de um processo chamado habituação. Nós nos habituamos com objetos e coisas materiais e passamos a 

esperar coisas cada vez maiores, melhores, mais caras etc. Além de que objetos materiais facilmente perdem 

seu valor reforçador, facilmente nos acostumamos (e enjoamos) com os objetos materiais e passamos a 

querer sempre um mais avançado, mais tecnológico etc. Em situações familiares isso acontece quando o pai 

promete ao filho o videogame mais moderno se ele passar de ano. No próximo ano, o que o pai vai oferecer? 
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Lembrem-se que as recompensas precisam ser eventos ou itens que 

estejam inseridos no cotidiano da família. 

2.4. Dramatização 
 

O facilitador irá propor aos pais que treinem os 

comportamentos discutidos ao longo do encontro com a técnica de 

dramatização. Então, o facilitador escolhe voluntários, em que um 

irá encenar uma criança e o outro o pai/mãe/cuidador. O cuidador 

deverá estabelecer a regra e reconhecer os comportamentos 

positivos. Após a encenação todos discutem e esclarecem dúvidas.  

Aqui termina então o primeiro encontro! 

Agradeça a presença e confirme a presença para o próximo. 
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3. Encontro 2 - Prevenindo e 

reduzindo comportamento 

indesejados 

Caro facilitador, os métodos sobre os quais conversamos no encontro passado, como explicar ensinar 

regras, ser consistente, dar o exemplo e reconhecer positivamente, são métodos que os pais podem usar 

para promover comportamento positivos nas crianças. No entanto, as crianças também podem se comportar 

de modos inadequados e indesejáveis (forçam alguma circunstância, demoram para ir dormir, deixam os 

brinquedos jogados em qualquer lugar, batem, cospem ou xingam os amiguinhos).  

 Existem alguns métodos para prevenir que esses tipos de comportamentos ocorram com frequência 

ou se tornem hábitos, assim, o objetivo deste encontro é ensinar aos pais métodos para reduzir ou prevenir 

os comportamentos indesejados que possam ser apresentados pelas crianças.  

Descreveremos a seguir como abordar a temática com os pais. 

Hoje falaremos sobre as estratégias que vocês poderão utilizar com seus filhos com a finalidade de 

que ocorra a redução dos comportamentos indesejados ou ainda como, método de prevenção destes 

comportamentos.  

Perguntas podem ser feitas para incentivar a participação dos pais e/ou responsáveis: O que você 

costuma fazer quando sua criança se comporta de maneira inadequada? Você sabe por que sua criança se 

comporta mal? O que você acha que deve ser considerado para lidar com o comportamento inadequado?  

O facilitador deve escutar atentamente as respostas. Caso os pais respondam assertivamente, o 

facilitador deverá elogiar e parafrasear. No entanto, se as respostas não estiverem de acordo com o conteúdo 

planejado, apresente-as conforme texto abaixo.  

O foco principal deste encontro é que vocês possam colocar as estratégias apresentadas em prática sem que 

prejudiquem à autoconfiança e autoestima de suas crianças, por esta razão é fundamental que não façam 

uso de violência ou punição. 
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3.1. Porque é importante não usar a violência ou punição? 

Se o seu objetivo é reduzir o comportamento indesejado da criança utilizar a surra, beliscão, puxar 

orelha ou cascudos não são métodos eficazes. Dando-lhe punições físicas, como nos exemplos anteriores, 

diversas áreas do desenvolvimento da criança serão impactadas negativamente. Crianças que apanham 

sofrem danos socioemocionais que vão muito além dos machucados físicos visíveis. Eles sentem tristeza, 

baixa autoconfiança, dor e humilhação, mas não aprendem a se comportar de modo a modificar o 

comportamento indesejado. E quando ela fica sem possibilidade de aprender como reduzir este 

comportamento, torna-se difícil para ela desenvolver um senso de responsabilidade. 

Por esta razão não recomendamos o uso de violência ou punição, pois além de comprometer o 

desenvolvimento das crianças, estes meios não ensinam a maneira adequada de como elas devem se 

comportar e também não previne ou reduz o comportamento indesejado. 

Lembrem-se sempre de que a violência e a opressão não são nem educativos, muito menos são 

métodos válidos para o estabelecimento de comportamentos adequados. 

Deste modo, a primeira estratégia para intervir de maneira assertiva sob os comportamentos 

problema é considerar a causa destes comportamentos e aprender como  ignorar-incentivar 

comportamentos.  

3.2. Considerando as causas 
 

Às vezes, alguns comportamentos inadequados da criança resultam de causas as quais não temos a 

mínima ideia e por isso é muito importante considerar as causas que motivaram este comportamento.  

Compreender as causas que motivaram o comportamento da criança nos auxiliará em como faremos para 

reduzir o comportamento indesejado. 

As questões que serão propostas a seguir pelo facilitador, poderão auxiliá-los a refletir e 

compreender quais são as causas dos comportamentos inadequados de seus filhos. 

- Quando minha criança começou a apresentar esse comportamento?  

  - O que minha criança ganha se comportando desse jeito? 

  -A minha criança está tentando me dizer algo com esse comportamento? 

É muito importante estarmos atento aos comportamentos inadequados e a razão deles ocorrerem, 

estas razões podem nos ajudar a nos comportarmos diante disso, e encontrar o método correto para reduzir 

o comportamento indesejado. Por exemplo, é importante compreender o porquê de a criança não querer 

escovar os dentes a partir do ponto de vista dela, pois muitas vezes os motivos são válidos: a pasta de dente 
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é muito ardida, a escova de dente é grande, as cerdas são duras etc. Assim, ao identificarmos a razão 

poderemos encontrar soluções eficazes, como trocar pasta de dente e escova, por exemplo. 

3.3.  Incentivar – ignorar 

 

Com esse método, vocês podem ignorar ou negligenciar os comportamentos indesejados das 

crianças até que elas parem de se comportar desta maneira ao invés de ficar alertando os filhos 

constantemente, queixando-se, ou ficando nervosos com eles para reduzam os comportamentos.  Muitas 

vezes a atenção que os pais dão aos filhos, ainda que em forma de bronca e repreensão é o que mantém o 

comportamento inadequado, pois pode ser que esta seja a única maneira que a criança aprendeu para obter 

a atenção dos pais. 

Neste sentido, é importante que a criança aprenda outras maneiras de conseguir a atenção que 

deseja, uma dela é se comportando da maneira como os pais esperam. Para que isso ocorra é de suma 

importância que quando o comportamento adequado seja apresentado pela criança, os pais reconheçam 

imediatamente o comportamento através de elogio, atenção e carinho. Dito de outra maneira, os pais 

deverão ignorar quando seus filhos apresentarem comportamento inadequado, ao passo que irão elogiar 

quando o comportamento emitido ser aquele que os pais esperavam. 

 A seguir é descrita uma situação que imagino que já tenha acontecido com muitos pais que aqui 

estão presentes, e a partir desta situação-problema poderemos compreender melhor como utilizar a técnica 

de ignorar-incentivar. 

“Digamos que o seu filho esteja insistindo para comprar um brinquedo no supermercado e você já disse que 

não poderá comprar. Neste momento, a sua criança começa a chorar e gritar. Você tentou falar com ele e 

convencê-lo, mas como ele está chamando a sua atenção para ele dessa maneira, ele continua a chorar até 

que você não aguenta a situação e compra o brinquedo” 

O facilitador pode perguntar aos pais e/ou responsáveis como eles poderiam agir nesta situação 

sabendo que ao falar com a criança e tentar convencê-la não funcionará e que ao darem atenção ao choro, 

possivelmente a criança continuará a chorar. 

O que poderia ser feito? 

-Você deve se conter, e simplesmente ir embora da loja, levando a sua criança consigo.  

-Você pode descrever o comportamento atual da criança para ela mesma e dizer o quão feliz você 

ficará quando forem ao mercado da próxima vez e ela não insistir em comprar algo. 
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 A partir destas duas ações (ignorar o comportamento inadequado e descrever como gostaria que 

ela se comportasse), sua criança aprenderá que ela pode ganhar a sua atenção através de comportamentos 

adequados, e pode parar de chorar e fazer birras a fim de que você compre o brinquedo. Quando você ignora 

o choro e a birra da sua criança, ela aprenderá que não poderá ganhar a sua atenção dessa maneira. 

 É importante que você se mantenha firme para ignorar os gritos e lágrimas. Recomenda-se que você 

não ceda e compre o brinquedo ainda que o choro venha a aumentar, mesmo que este esteja incomodando 

as pessoas ao redor. Entendemos que é desconfortável ser observado, as pessoas esperam que façamos 

nossos filhos pararem de chorar, mas não ceda. Depois de tudo, sua criança entenderá que não pode ganhar 

sua atenção ou qualquer outra coisa que ela quiser através do choro, é esperado que num determinado 

momento este comportamento diminua de frequência. 

Dicas importantes para a utilização do método de ignorar-incentivar: 

- É importante notar a presença de algum comportamento adequado e reconhecê-lo 

imediatamente de forma positiva.  

O facilitador pode ajudar, através do exemplo a seguir, como identificar um comportamento adequado: se 

criança normalmente chorar como meio de pedir por alguma coisa e ao mesmo tempo utilizar algumas 

palavras adequadamente, a mãe deve elogiar as palavras adequadas que estão sendo utilizadas, ao invés de 

dar atenção ao choro que está ocorrendo. 

- Um comportamento não poderá ser ignorado se este for perigoso para a criança. 

O facilitador deve alertar os pais e/ou responsáveis de que um comportamento que ofereça risco ou que faça 

mal para a criança jamais deve ser ignorado. Como por exemplo, se a criança estiver brincando com facas ou 

fósforos, tentando mexer no fogão, ou colocando sujeiras na boca, você não poderá ignorar esses 

comportamentos.   

- Se o comportamento da criança oferecer incômodo ou perigo a outras pessoas, ele 

também não poderá ser ignorado.  

A mesma orientação de alerta é válida quando o comportamento inadequado envolver outras pessoas. Não 

se deve ignorar estes comportamentos. Exemplo:  se a criança estiver rasgando as páginas de um livro da 

biblioteca, rabiscando as paredes, quebrando os móveis da casa etc. 

Lembre-se de que ao incentivar e reconhecer positivamente os comportamentos da criança por meio de 

carinho, atenção e elogio quando ela se comportar de maneira adequada irá incentivá-la a continuar se 

comportando desta forma. 
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3.4. Dramatização 
  

 O facilitador irá propor aos pais que treinem os comportamentos discutidos ao longo do 

encontro com a técnica de dramatização. Então, o facilitador escolhe voluntários, em que um irá 

encenar uma criança e o outro o pai/mãe/cuidador. O cuidador deverá estar atento aos 

comportamentos emitidos pela criança, ignorando os que forem considerados indesejados e 

reconhecendo os comportamentos que forem adequados. A criança deverá emitir comportamentos 

indesejados e também os comportamentos desejados, estes comportamentos podem ser 

semelhantes aos que ocorrem no ambiente familiar. Após a encenação todos discutem e esclarecem 

dúvidas.  

Agradeça a presença e o engajamento dos pais e/ou responsáveis durante a realização das 

discussões e dramatizações propostas ao longo dos dois Encontro de Pais Elos. 
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